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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S  .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o  v  P o n c e

d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i l

0 016 221,0

R e c u r s o  n ú m .  9 8 9 / 8 7

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r
d o ñ a  M a r i a  T e r e s a  J u b e r i a s  C a v e r o .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  M a g í s t r a t u -
r a  d e  T r a b a j o  d e  T e r u e l  d e  3 O - I X -
I 9 8 6  d i c t a d a  e n  p r o c e s o  s o b r e  p r e s
t a c i o n e s  p o r  d e s e m p l e o .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e I  r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r -

p u e s t o  p o r  d o ñ a  M a r í a  T e r e s a  J u b e r i a s  C a v e r o .

I . -  A N T E C E D E N T E S

1 -  L a  P r o c u r a d o r a  d e  l o s  T r i b u n a l e s  d o ñ a  s o l e d a d  s a n  M a t e o  - -

G a r c í a ,  e n  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  d o ñ a  M a r í a  T e r e s a  J u b e r i a s  c a v e -

F o r  p r e s e n t ó  e l  1 3  d e  j u l i o  d e  1 9 8 7  d e  1 - 9 8 7  e n  e l  J u z g a d o  d e  -

G u a r d i a  ( c o n  e n t r a d a  e n  e s t e  T r i b u n a l  e l  1 5  d e  j u l i o  d e  1 9 8 7 ) ,

e s c r i t o  p o r  e l  q u e  i n t e r p o n e  r e c u r s o  d e  a m p a r o  c o n t r a  S e n t e n c i a

de l  Tr ibuna l  Cent ra l  de  Traba jo  de  24  de  febrero  de  7987 r  9u€

r e v o c ó  l a  d i c t a d a  p o r  l a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  d e  T e r u e l  e n

p r o c e s o  s o b r e  p r e s t a c i o n e s  p o r  d e s e m p l e o .

2 .  L a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s e  f u n d a  e n  l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s :

a )  L a  r e c u r r e n t e ,  a u x i l i a r  d e  N o t a r i a ,  s o l i c i t ó  e L

1 2  d e  d i c i . e m b r e  d e  1 9 8 5  p r e s t a c i o n e s  p o r  d e s e m p l e o  a l  h a b e r  c e

s a d o  e I  N o t a r i o  d e  T e r u e l  y  q u e d a r  v a c a n t e  1 a  N o t a r í a  d e  q - e e r a

t i t u l a r .  P o r  r e s o l u c i ó n  d e  2 3  d e  e n e r o  d e  1 9 8 6  e 1  I n s t i t u c o  - -
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Nac iona l  de  Emp leo  ( fNeM)  denegó  1as  p res tac iones  so l i c i t adas ,

po r  dos  mo t i vos ,  cons i s ten tes  en  no  ac red i t a r  que  se  ha l l a ra

en  s i t uac ión  l ega l  de  desemp leo  y  en  no  se r l e  de  ap l i cac ión  - -

1a  Ley  de  P ro tecc ión  po r  Desemp leo (es te  segundo  mo t i vo ,  según

1a  recu r ren te ,  e ra  conc re tamen te  que  l as  r e l ac i ones  l abo ra les

en t re  No ta r i os  y  sus  emp leados  t i enen  un  ca rác te r  espec ia l  y  -

l as  r ec l amac iones  que  respec to  a  l as  m ismas  se  susc i t en  deben

se r  r esue l t as  en  sus  respec t i vos  co leg ios  r i o t a r i a l es  po r  Las

Comis i ones  Aux i l i a res  de  Mu tua l i dad  de  emp leados ) .  C i t aba  1a  -

reso luc ión  como p recep tos  fundamen tadores  de  1a  denegac ión  l os

a r t s .  7 .1 .  y  6  de  l a  Ley  3 t / 84 ,  de  agos to  y  e l  a r t .  1  de l  R .D .

625 /85 ,  de  2  de  ab r i l .

b )  P rev io  ago tamien to  de l  t r ám i te  de  rec lamac ión  p re

v ia  an te  e1  INEM,  eu€  l a  deses t imó  po r  nueva  reso luc ión  de  20

de  feb re ro  de  1986 ,  i n te rpuso  1a  ac to ra  demanda  an te  l a  Mag is -

t ra tu ra  de  T raba jo  de  Te rue l  r  gu€  po r  Sen tenc ia  de  30  de  sep - -

t i embre  de  1986  dec la ró  e l  de recho  de  1a  ac to ra  a  pe rc ib i r  l as

p res tac iones  po r  desemp leo .

Con t ra  d i cha  sen tenc ia  recu r r i ó  l a  ac to ra  po r  en ten -

de r  que  l e  co r respond la  mayor  base  regu lado ra  de  1a  p res tac ión

e  i gua lmen te  recu r r i ó  en  sup l i cac ión  e l  INEM.  Es te  o rgan ismo,

en  su  recu rso ,  se  fundaba ,  según  la  recu r ren te  en  que  no  e ra  de

ap l i cac ión  l a  no rma t i va  l abo ra l  y  en  un  hecho  nuevo r  QU€ de  ma

nera  somera  se  hab ía  man i fes tado  en  e l  ac to  de  j u i c io ,  re la t i vo

a  que  según  e l  a r t . 49  de t  Es ta tu to  de  Mu tua l i dad  de  Emp leados

de  no ta r í c  l a  ac to ra  deb la  segu i r  pe rc ib iendo  a  ca rgo  de  l a  - -

Mu tua l i dad  Su  sue ldo  o  haber  a l  quedar  cesan te  po r  causa  i nvo -

l un ta r i a .  Es te  hecho  nuevo  no  se  p robó  po r  qu ien  1o  a l egaba  n i

se  d ió  ocas ión  a  l a  demandan te  de  amparo  de  p roba r  l a  i nexac t i

t ud  de  t a I  man i f es tac i ón .
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c )  E1  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo ,  en

' de  marzo  de  ! 987 ,  ob je to  de  ac la rac ión  po r  Au to

de  1987  es t imó  e l  recu rso  de1  INEM,  admi t i endo

que  l a  acc ionan te  cuen ta  con  l a  a tenc ión  mu tua l

nudac ión  de  l a  r e l ac i ón  l abo ra l  con  e l  No ta r i o .

Sen tenc ia  de  3

de  21  de  mayo

su  t es l s  de

has ta  l a  r ea -

d )  Es t ima  la  recu r ren te  en  amparo  que  e r  T r i buna l

cen t ra l  de  T raba jo  ha  i n f r i ng ido  e r  a r t .  24 .1  c .E . ,  i ncu r r i endo

en  incongruenc ia  que  supone  una  comp le ta  mod i f i cac ión  de  l os

té rm inos  de l  deba te .  E l l o  es  as í  po rque  en  e l  p roceso  j ud i c i a t ,

con fo rme  a l  a r t .  12o  de  l a  Ley  de  p roced im ien to  Labora l ,  t r a -

tándose  de  rec lamac iones  de  segur idad  soc ia l ,  no  pueden  adu -

c i r se  po r  e l  demandan te  hechos  d i s t i n tos  de  l os  a regados  pa ra

reso lve r  e l  exped j .en te  admin i s t ra t i vo  y  es te  manda to  de  no  - - -

a l egac ión  en  l a  i ns tanc ia  de  hechos  nuevos  d i s t i n t os  a  1os  de l

exped ien te  a fec ta ,  según  re i t e rada  j u r i sp rudenc ia ,  t an to  a l  - -

pa r t i cu la r  como a  l a  En t i dad  Ges to ra  de  segur idad  soc ia l .  E r l o

s i gn i f i caba ,  en  e l  p resen te  caso ,  que  e l  INEM so ro  pod ía ,  en  e1

p roceso ,  f undar  sus  a rgumen tos  en  l as  dos  ca t ¡ sas  de  denegac ión

que  su  reso luc i ón  i n i c i a r  con ten la ,  s i endo  t a l es  cues t i ones  - -

aque l l as  sob re  l as  que  hab la  que  cen t ra r  e l  l i t i g i o  tan to  po r

e l  demandante como e l  demandado.  s in  embargo,  e l  rNEM no respe-

tó  l os  pun tos  que  hab ía  f i j ado  como an teceden tes  en  e l  exped ien -

te  admin i s t ra t i t o  y  1a  Sen tenc ia  de l  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo

incu r r i ó  en  i ncongruenc ia  a l  reso l ve r  sob re  hechos  no  p lan teados

en  e l  exped ien te  adm in i s t r a t i vo  obJe to  de  l i t i g i o .

Sup l i ca  que  se  dec la re  I a  nu l i dad  de  I a  Sen tenc ia

de1  T r ibuna l  Cen t ra l  de  T raba jo  y  se  reconozca  a  l a  ac to ra

de recho  a  l as  p res tac io r íes  po r  desemp leo .
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3 .  La  secc ión  p r imera  de  es te  T r ibuna l  aco rdó  po r  p rov idenc ia

de  26  de  oc tub re  de  7987  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib l e  ex i s -

t enc ia  de  l as  s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i ón :  1a . -  La  de r

a r t í cu ro  50 .1 .a )  en  re l ac i ón  con  e r  44 .2  ambos  de  l a  Ley  o rgá -

n i ca  de  es te  T r ibuna l ,  po r  p resen tac ión  de  l a  demanda  fue ra  de

p razo ;  deb iendo  j us t i f i ca r ,  en  t odo  caso ,  r a  pa r t e  demandan te ,

l a  f echa  de  1a  no t i f i cac i ón  de  l a  r eso luc i ón  que  puso  f i n  a  l a

v ía  j ud i c i a l ;  2a . -  La  de l  a r t í cu l o  5O .2 .b )  de  l a  m i sma  Ley  Or -

gán ica r  Po r  cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te

de  con ten ido  que  j us t i f i que  una  dec i s ión  po r  pa r te  de l  T r i buna l

cons t i t uc i ona l .  po r  e l l o  se  o to rgó  un  p l azo  de  d i ez  d ías  a  r a

so l i c i t an te  de  amparo  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  pa ra  a l egac iones .

En  e l . t r ám i t e  r e fe r i do ,  un i camen te  f o rmu ló  a l egac iones

e l  F i sca l  an te  e I  T r i buna l  cons t i t uc i ona l  qu ien ,  de  un  l ado ,  -

en tend ía  que  de  no  ac red i ta rse  l a  f echa  de  no t i f i cac ión  de1

Auto de 21 de mayo de 1987 o s i  se hubiera i .ncurr ido en e l  ex-

ceso  sob re  e l  p l azo  de l  a r t .  44 .2  de  ra  L .o .T . c . ,  l a  demandada

ser ía  i nadmis ib le  po r  ex temporánea .  Es t imaba ,  de  o t ra  pa r te ,

ca ren te  de  con ten ido  cons t i t uc iona l  l a  demanda  de  amparo r  po t r

l os  mo t i vos  expues tos  en  e l  Au to  de  8  de  Ju l i o  de  l 9g7  (R .A .  -

477 /87 )  de  l a  Sa la  Segunda  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l  respec to  a

supues to  semeJan te ,  rep roduc iendo  l os  razonamien tos  de  d i cho  -

Au  t o .
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I f_ .  :_  FUNDAMENTOS JURIDICOS

,  un i co . -  La  p resen te  demanda  de  amparo  i . ncu r re  en  ex tem_

po rane idad ,  de  con fo rm idad  con  e l  a r t  .  44 .2  de  l a  L .o .T . c . ,  1o

que  de te rm ina  su  i nadm is i b i i i oao ,  según  p rev iene  e l  a r t .

50 .1 .a )  de  d i cha  Ley  o rgán i ca .  pa ra  f unda r  t a1  ap rec iac i ón  bas

ta  con  i nd i ca r  que  según  resu l ta  de  l os  documen tos  apo r tados  po r

la  p rop ia  recu r ren te  l a  reso luc ión  f i na t  de l  p roceso  p rev io  Io

fue  e l  Au to  de  ac ra rac ión  de  21  de  mayo  de  19gz  de r  T r i buna l

cen t ra l  de  T raba jo  y  e l  m ismo le  fue  mandado  no t i f i ca r  e l  g  de

jun io  de  1987  po r  1a  Mag i s t r a tu ra  de  i ns tanc ia  a  l a  ac to ra ;

és ta  a l egaba ,  en  su  esc r i t o  i n i c i a l ,  s i n  j us t i f i ca r ro  de  f o rma

a lguna r  gu€  t a l  no t i f i cac i ón  se  ve r i f i có  e l  19  de  j un io  de  1 rgg7 .

Fa l tando ,  as í ,  l a  p rueba ,  que  a  ra  recu r ren te  en  amparo  i ncumbe ,

de l  cump l im j .en to  de  1a  cond ic ión  de  p roced ib i l i dad  en  cues t i ón ,

1a  secc ión  l o  adv i r t i ó  y  exp resamen te  l e  requ i r i ó  pa ra  j us t i f i

ca r  1a  menc ionada  fecha  de  no t i f i cac ión ,  dándo le  pos ib i l i dad  de

subsanar  ta t  de fec to ,  1o  que  no  ha  ve r i f i cado  en  e l  t r ám i te  - -

de1  a r t .  50  de  l a  L .o .T . c . ,  en  e l  que  no  ha  f o rmu lado  a l egac ión

a lguna .  subs i s te r  po r  e l l o ,  en  es te  momen to ,  e l  de fec to ,  impu

tab le  a  l a  so l i c l t an te  de  amparo ,  de  no  ac red i ta rse  l a  obse r -

vanc ia  de l  p l azo  de1  a r t .  44 .2  de  l a  L .o .T . c .  y r  po r  t a l  r az6n ,

debe  inadml t i r se  e l  recu rso  s in  neces idad  de  examina r  l a  sec ¡un -

da  causa  de  i nadm is i b i l i dad  t amb ién  adve r t i da  en  su  d l a .
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Re ¡o  989 /87

PRoMovrDo poR noñ¡  MARrA
TERESA JUBERIAS CAVERO.

P o r  l o  e x p u e s t o , .

m i s i ó n  d e l  p r e s e n t e  r e c u r s o

l4adr id ,  ve in t iuno

t o s  o c h e n t a  y  s i e t e .

016 22LB

l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  1 a  i n a d -

d e  a m o a r o .
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